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Saúde Única

“É um enfoque para desenhar e implementar programas, políticas, legislação

e pesquisa com a integração de diferentes setores trabalando juntos para a

obtenção de melhores desfechos em saúde pública” (WHO, 2020)

• Segurança alimentar

• Controle de zoonoses (influenza, raiva, Febre do Nilo Ocidental)

• Resistência a antibióticos



Saúde Única

Qual a importância do enfoque da Saúde Única?

Muitos Patógenos Infectam tanto o homem como animais, sendo que existe
um ecossistema compartilhado entre estes.

O compartilhamento de informações entre diferente atores contribui para a
detecção precoce de potenciais riscos à população humana, desencadeando
uma rápida e adequada resposta.



Fatores associados à interação entre Homem-Animais-ambiente 

Crescimento e expansão das populações

humanas a novas áreas geográficas

(Pressão agrícola na Amazônia).



Globalização: Aumento do transporte de animais e pessoas.



Modificação da paisagem:

Fragmentação da paisagem

Nossa relação com animais vem mudando estando cada vez em contato o que

aumenta a possibilidade de transmissão de patógenos de animais ao homem.



Fatores associados à interação entre Homem-Animais-ambiente 

Mudanças climáticas e no uso da terra (monocultura, redução da diversidade ecológica).

“Land use change directly and indirectly drives the loss, turnover and homogenization of biodiversity (including 

through invasions and rare species losses), modifies the structure of the landscape in ways that modulate 

epidemiological processes (for example, fragmentation and resource provisioning) and can increase contact 

between humans and wildlife (for example, through agricultural practices and hunting)”.



H1N1



SARS

Beta-Coronavirus

Paguma larvata

Guangdong China

2002: 791 Casos
31 mortes

8.000 casos 774 mortes
Controlado em 2003.



Reportado em 2012 
na Arábia Saudita

MERS



COVID-19



Outros exemplos

•Raiva

•Salmonella

•Vírus do Nilo Ocidental

•Brucellosis

•Doença de Lyme

•Ebola

•Vírus Mayaro

•Febre amarela



A transição demográfica e as doenças infecciosas 

“A transição demográfica

• Crescimento da população

• urbanização rápida

• Desorganizada

• Desmatamento

• Globalização

• Mudanças climáticas

• Instabilidade política

tem importante efeito na dinâmica de doenças
infecciosas que são mais dificeis de predizer”

Betford et al. 2019. Nature. 2019 Nov;575(7781):130-136. doi: 
10.1038/s41586-019-1717-y.



Novos enfoques

Área Áreas chave ou disciplinas

Governabilidade 
e infraestrutura

Organizações Locais, nacionais e internacionais, Transparência 
das múltiplas parte interessadas, melhoria no compartilhamento 
de informações, logística e administração de crises. 

Engajamento e 
comunicação

Engajamento de resposta lideranças comunitárias e diplomacia 
em saúde (Ex: Situação médicos e enfermeiras na epidemia da 
cólera 1830 vs Covid 19)

Ciências sociais Antropologia, ciências políticas. (Humanização da resposta)

Ética Consentimento, desenho de ensaios clínicos

Tecnologias 
emergentes

Genômica de patógenos, metagenômica, ciência de dados, 
geografia humana etc. (smartphones, dados de conexão, 
monitoramento da mobilidade)

Pesquisa e 
desenvolvimento

Diagnóstico, terapia e vacinas

Saúde única Ecologia e ciências ambientais, veterinária e agricultura

Áreas chaves para integração na resposta a epidemias no século XXI

Betford et al. 2019. Nature. 2019 Nov;575(7781):130-136. doi: 10.1038/s41586-019-1717-y.



Novos enfoques
Resistência a antibióticos

doi: 10.1038/s41564-018-0208-5. PMID: 30046173. doi:10.1128/microbiolspec.ARBA-0009-2017



Novos enfoques
Resistência a antibióticos

doi:10.1128/microbiolspec.ARBA-0009-2017.



Novos enfoques



Saúde única na Vigilância em saúde

• “One Health surveillance describes the systematic collection, 
validation, analysis, interpretation of data and dissemination 
of information collected on humans, animals and the 
environment to inform decisions for more effective, 
evidence- and system-based health interventions”


